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      DE
    

    
      BAIXO
    

    
    
    
    
    
    
      Escrito por
    

    
      OTÁVIO SILVÉRIO
      

    

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Para aquele rapaz de rua, o qual eu não deveria ter esquecido o nome.
    

    
      Pela conversa, pela inspiração e pela sua mais genuína sinceridade.
    

    
      Espero nos encontrarmos novamente, na mesa de um restaurante elegante.
    

    
      Eu com minha doce amada, e você como garçom - exatamente como sonhamos.
    

    

    
    

    
    
      SESSÕES
    

    
    
    
    

    
    
      PRELÚDIO:
    

    
      A DICOTOMIA DO
    

    
      INFINITO
    

    
    

    
    
      Oi. Oitenta. 80.
    

    
    
    
    
      O qual casa o eterno e o ciclo.
    

    
      Mas há um espaço entre eles.
    

    
      Seria esta a morte?
    

    
      Ou ela se mistura à tinta das linhas?
    

    
    
      As linhas que insistem em ficar,
    

    
      as linhas que se encontram no meio,
    

    
      as linhas de tinta que estão em mim.
    

    
      Seriam elas que ditam o fim?
    

    
    
    
    
    
      08808888 08808008
      

    

    
      A
    

    
      CERZIDEIRA
    

    
    

    
    
      Vivia ele, em sua rotina
    

    
      De devaneios e delírios
    

    
      De desejos e anseios
    

    
      De garrafas e cacos de vidro
    

    
    
    
      Eu o tinha como bom rapaz,
    

    
      debaixo de tudo aquilo.
    

    
      Alguém contente na própria paz,
    

    
      submerso em um tranquilo.
    

    
    
    
      Pude notar em suas palavras,
    

    
      tão calculadas e precisas.
    

    
      Tão macias e delicadas,
    

    
      tão confusas e ocultas.
    

    
    
    
      Mas eu hei de desvendar
    

    
      E eu hei de descobrir
    

    
      Se esse moço é algo além
    

    
      Que a escuta é capaz de ouvir
    

    
      Vivia ele, em sua loucura
    

    
      De metáforas e epítetos
    

    
      De poesias e canções
    

    
      De ressacas e jogo do bicho
    

    
    
    
      Eu o tinha como coitado,
    

    
      debaixo de tudo aquilo.
    

    
      Alguém triste 
      encasulado
      ,
    

    
      nunca teve algum auxílio.
    

    
    
    
      Pude notar em suas ações,
    

    
      tão estranhas e concisas.
    

    
      Tão coerentes e rimadas,
    

    
      tão singelas mesmo turvas.
    

    
    
    
      Mas eu hei de descobrir
    

    
      E eu hei de desvendar
    

    
      Se esse homem é algo mais
    

    
      Que a vista é capaz de olhar
      

    

    
      Eu coexisto à hipocrisia
    

    
      De alma branda e egoísta
    

    
      Sacrificando 
      minh'
      alegria
    

    
      Por quem estiver em vista
    

    
    
    
    
    
    
      Ainda hoje não entendo
    

    
      O que levou à essa compaixão
    

    
      Nem o que continuo vendo
    

    
      Num bebum com coração
    

    
    
    
    
    
    
      Fechado em sua prisão de rimas
    

    
      Contente com seu pobre estado
    

    
      Em seu castelo e obra-prima
    

    
      Tinha sequer um verso errado
    

    
      Ambos soterrados na cidade
    

    
      Sob sua sombra imponente
    

    
      Rodeados por tantas verdades
    

    
      Nos afundamos no indiferente
    

    
    
    
    
      Com você estarei onde quiser
    

    
      Talvez nem sempre dessa forma
    

    
      Se nem sempre a poesia me vier
    

    
      Cuidarei-te mesmo sem norma
    

    
    
    
      Samuel, você pode me escutar?
    

    
      Se ainda estiver aí no fundo
    

    
      Se te sentiste moribundo
    

    
      Minha 
      mão
       irá te encontrar
      

    

    
      O 
      CONSUMIDOR
    

    
    

    
    
      Não liga muito pro rasgado no lado do meu All-Star
    

    
      Só tô guardando uma grana pra voltar pr'aquele bar
    

    
      Não é segredo que me apaixonei por aquela barista
    

    
      Só tô tentando fazer impressão de moço capitalista
    

    
    
      E eu sei, esse não é quem eu sou
    

    
      Mas então quem sou eu
    

    
      Senão quem tenho sido?
    

    
      Traz mais uma com limão, 
      Cido
      !
    

    
    
    
      E todo dia meu salário e eu se acabam feito louco
    

    
      Nosso amor de chocolate é doce mas dura pouco
    

    
      E toda noite sem falta eu vou lá e já virou rotina
    

    
      Não decorei o nome do whiskey e nem o da mina
    

    
    
      E eu sei, não é assim que se faz
    

    
      Mas então como é
    

    
      Senão como eu tenho feito?
    

    
      Mais um golinho é perfeito!
    

    
      Quem me critica não entende nada de investimento
    

    
      Não tenho muito a perder e paixão é o meu alimento
    

    
      E quem acha que sou um coitado no bico do corvo
    

    
      Dignidade já era e que o Serasa me perdoe de novo
    

    
    
      E eu sei, isso precisa acabar
    

    
      Mas então onde vou
    

    
      Senão onde estou indo?
    

    
      Me segura, tô quase caindo!
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      E eventualmente caí
    

    
      Junto a mim, a minha máscara
      

    

    
      A ressaca se foi
    

    
      E as rimas também
    

    
      Medos brotaram e confusões pairavam
    

    
      Quem era a que estava a me chamar?
    

    
    
      E era 
      ela
      , a barista
    

    
      Que meus olhos admiravam
    

    
      E era eu, o idiota
    

    
      Que me enganava demais pra notar
    

    
      Que me embriagava demais pra esquecer
    

    
      Coisas que eu já nem mais conseguia sentir
    

    
    
      Assim mesmo o medo persistia
    

    
      Me impedia de encarar o pretérito que deixei morrer
    

    
      Mas agora uma faísca acendeu e tal me fez reviver
    

    
    
      Carregando minha alma vazia
    

    
      Será esse o calor que mata minha fome?
    

    
      Ou será essa a chama que me consome?
      

    

    
      VENTO FUGAZ
    

    
    

    
    
    
      Quando acordo cedo e te vejo do meu lado
    

    
      Penso nas tantas vezes que lamentei em solidão
    

    
      Mas agora o Sol parece brilhar mais forte
    

    
      E o vento enfim me trouxe uma paixão
    

    
    
      A cidade parece ter mais cores
    

    
      Parece ter mais música
    

    
      Mais sorrisos também
    

    
      E agora enfim percebo
    

    
      Que minha tristeza acabou
    

    
      Meu sonho finalmente se realizou
    

    
    
      Sua companhia é minha aquarela
    

    
      Seu toque que encanta e enfeita a nossa tela
    

    
      O vento que nos sopra nos dá uma direção
    

    
      E mesmo se estiver contrário
    

    
      Seguirei seu coração
    

    
    
      Estive em seu lugar
    

    
      Eu vi com os seus olhos
    

    
      E agora quero poder te mostrar
    

    
      O que você me permitiu enfim notar
    

    
      Meu bem, a nossa vida vai além do cinza
    

    
      Temos que levantar
    

    
      Sair e correr
    

    
      E então descobrir
    

    
      Que o mundo não é resumido em uma cor
    

    
      E saiba que se um dia quiser ir pra lá
    

    
      Eu também vou
    

    
      A sua presença é a minha melodia
    

    
      Sua voz que acalenta e me enche de alegria
    

    
      O vento antes da chuva precede o trovão
    

    
      E se chegar a tempestade
    

    
      Serei sua guardiã
    

    
    
      Estive em sua pele
    

    
      Eu senti os seus arrepios
    

    
      E agora eu quero te assegurar
    

    
      De coisas que ninguém aqui quis te contar
    

    
      E meu bem, a nossa vida vai além dos gritos
    

    
      Temos que celebrar
    

    
      Jamais se esconder
    

    
      E só
       deixar fluir
    

    
      Pois o mundo não se resume em uma canção
    

    
      E saiba que se um dia quiser o escutar
    

    
      Contigo estou
    

    
      Seu semblante frio é o meu porto seguro
    

    
      Sua alma ilumina e me guia pelo escuro
    

    
      O vento minuano que percorre em nossas mãos
    

    
      Mesmo ele sendo instável
    

    
      Firmará nossa união
    

    
    
      Estive nesse estado
    

    
      Sei o quanto é complicado
    

    
      E por isso quero tanto te ajudar
    

    
      Sei como tudo por aqui tenta nos derrubar
    

    
      Mas meu bem, essa vida vai além do mal
    

    
      Temos que encarar
    

    
      Não deixar abater
    

    
      E por fim refletir
    

    
      Esse mundo não é feito apenas de dor
    

    
      E saiba que sempre que ele te machucar
    

    
      Te dou o amor
      

    

    
      AS
    

    
      LINHAS
    

    
      QUE SEGURAM
    

    
      O
    

    
      MUNDO
    

    
    
    

    
    
      	
        O Parecer do Psicanalista
      

    

    
    
      As coisas estavam começando a ficar estranhas
    

    
      Uma profunda sensação calorosa;
    

    
      uma agonia fria e dolorosa
    

    
      Que 
      formigava
       em minhas entranhas
    

    
    
      Não era resfriado; não era constipação
    

    
      Nem mesmo uma alergia
    

    
      O que doía não tinha significado
    

    
      Mas veio do coração
    

    
      Não do músculo que bate; não do peito que arde
    

    
      Mas do que tenho em minha mão
    

    
      Não da mão literal; não 
      da causa
       do mal
    

    
      A mão que me alimenta
    

    
    
      Aquela, que me sustenta
    

    
      Que minha mente 
      atormenta
    

    
      Aguenta, com espírito forte
    

    
      Meu falho coração
    

    
      Tenta, mesmo sem sorte
    

    
      Naquela cena sangrenta
    

    
      A qual meu corpo não movimenta
    

    
      Mas que faz a minha mente
    

    
      Entrar em confusão
    

    
      Acordei em prantos
    

    
      Aquele sonho pareceu uma porta
    

    
      Um caminho para o meu eu
    

    
      O eu que eu havia ignorado
    

    
      Que eu havia tanto me esforçado
    

    
      Pra esquecer
    

    
      Pra deixar morrer
    

    
    
      Ela estava ao meu lado
    

    
      Ela me acolheu
    

    
      Tentou me acalmar
    

    
      E entender o que aconteceu
    

    
      Fez então uma proposta
    

    
      Uma simples aposta
    

    
      Pra encarar meus demônios
    

    
      Pra manter esse romance
    

    
    
      Entrei em um transe
    

    
      Que o doutor me colocou
    

    
      Me pediu para falar
    

    
      Sobre meu passado cruel
    

    
      "Quem foi você, Samuel?"
    

    
    
    
      Não queria um regresso.
    

    
      Só queria seguir em frente.
    

    
      Sei que sou fraco,
    

    
      sei que sou ruim,
    

    
      sei que eu caí.
    

    
      Mas é tudo o que te peço
    

    
      Quero ser diferente.
    

    
      Quero sair daqui.
    

    
    
      Quantas pessoas mais terei que machucar?
    

    
      Em quantos lugares terei que esconder?
    

    
      Por quanto tempo terei que fugir?
    

    
      Esse não é o caminho que quero seguir
    

    
      Essa não é a vida que eu quero viver
    

    
      Mas esse é o fim que terei de aceitar
    

    
    
      E então ele nos disse:
    

    
      "O aparente motivo
    

    
      A razão do teu sumiço
    

    
      Que te prendeu em teu si
    

    
      É o temor ao compromisso"
    

    
    
      E então deu uma ideia
    

    
      Sugestão de panacéia
    

    
      Pra me livrar desse trauma
    

    
      Eu precisava olhar pra fora
    

    
      Pra
       além de minha alma
    

    
      	
        O Anseio da Amante
      

    

    
    
      Ela disse que sabia
    

    
      Que eu tinha esses problemas
    

    
      Que eu era desse jeito
    

    
      Que eu gostava de farra
    

    
      Que eu curtia um fervo
    

    
    
      E que também percebia
    

    
      Que eu tinha esses dilemas
    

    
      Não pensava direito
    

    
      Nem saia das garras
    

    
      Ou acalmava os nervos
    

    
    
      Ela notou tudo em mim
    

    
      Tudo que era bom
    

    
      E o que era ruim
    

    
      Tentando juntar os cacos
    

    
      E levar até o fim
    

    
    
      O dinheiro que eu perdi
    

    
      As pessoas que larguei
    

    
      O passado que matei
    

    
      De mim mesmo duvidei
    

    
      Como eu cheguei aqui?
    

    
      Mas ela acredita
    

    
      Ela tem uma visão
    

    
      Pra
       uma vida mais bonita
    

    
      E me ama assim então
    

    
      Fico até atordoado
    

    
    
      Todo o escape de um passado
    

    
      De um desastre que ocorreu
    

    
      Tudo isso ela pôs de lado
    

    
      Me pegou em seus braços
    

    
      E com carinho recebeu
    

    
    
      Era o que ela queria
    

    
      Emendar alguém cortado
    

    
      Reparar alguém quebrado
    

    
      Proteger algum coitado
    

    
      Uma chance ela via
    

    
    
      Disse ela para mim:
    

    
      "Não precisa escutá-lo
    

    
      Basta apenas refletir
    

    
      Só precisa de um embalo
    

    
      Todo o resto é estopim"
    

    
    
      Foi então que percebi
    

    
      Não existe só um fim
    

    
      Posso muito bem tentar
    

    
      Começar tudo daqui
    

    
      Ela mesmo quis assim
    

    
    
      "Quem será você, Samuel?"
    

    
      Serei eu somente um fardo?
    

    
      Apenas mais um coitado
    

    
      Que se esconde atrás de um véu?
    

    
      Ou aceito sem remorso
    

    
      Sem culpa e sem vergonha
    

    
      Esse trato acordado?
    

    
    
      Aquilo era amor?
    

    
      Já não tenho mais certeza
    

    
      Mas eu tinha que entender
    

    
      Que não podia recusar
    

    
      Uma tamanha gentileza
    

    
    
      Na alegria e na dor
    

    
      Sem desgosto e sem pudor
    

    
      Quero muito abraçar tudo
    

    
      Acreditar que eu mereço
    

    
      Que não importa onde for
    

    
      Meu coração terá endereço
    

    
      E Adrya será meu escudo
      

    

    
      	
        O Sermão do Sem-Teto
      

    

    
    
      Certo dia em meu caminho
    

    
      Encontrei um andarilho
    

    
      Caminhava eu sozinho
    

    
      Me ofertei pra lhe ajudar
    

    
      Ele, rindo, recusou
    

    
      Só queria conversar
    

    
    
      O meu nome perguntou
    

    
      E até o que eu fazia
    

    
      Quase nem pude responder
    

    
      Pois a minha condição
    

    
      Arruinava o meu dia
    

    
    
      Não pediu nenhum tostão
    

    
      Mas perguntou sobre essa sina
    

    
      Que me forçava a beber
    

    
      Disse que já teve algo
    

    
      Um problema de heroína
    

    
    
      Revelei pra ele então
    

    
      Que eu já estive ali
    

    
      Nas ruas dessa cidade
    

    
      Contemplando seu horizonte
    

    
      Por suas sombras me escondi
    

    
      Que eu tive uma oportunidade
    

    
      Um lar e amor de monte
    

    
      Tudo estava melhorando
    

    
      Eu me via segurando
    

    
      Em esperança e redenção
    

    
    
      Ainda assim ele notou
    

    
      Tinha algo errado em minha feição
    

    
      Sabia que eu estava preocupado
    

    
      E então me provocou
    

    
      Sobre como eu havia mudado
    

    
      Sobre como eu havia deixado
    

    
      De ser um pobre afortunado
    

    
    
      "Quem é você, Samuel?"
    

    
      Eu não soube responder
    

    
      Eu sabia quem eu era
    

    
      O que eu era até então
    

    
      O que fui até agora
    

    
    
      Mas estava em espera
    

    
      Talvez até mesmo em demora
    

    
      Pra eu tomar uma atitude
    

    
      Sobre essa situação
    

    
      Me ofereceram alegria
    

    
    
      Em remédio ou companhia
    

    
      Mas nenhum parece certo
    

    
      Pra me dar a plenitude
    

    
      Seu sorriso foi liberto
    

    
      Gargalhou até o chão
    

    
    
      E então me deu um sermão:
    

    
      "Se eu que tenho nada consigo observar
    

    
      Você que tem algo consegue alcançar
    

    
      O seu próprio compromisso
    

    
      Você mesmo se ferrou
    

    
      Só você vai sair disso"
    

    
    
      Então puxou um baixolão
    

    
      Suas notas, um feitiço
    

    
      Tão altas e coloridas
    

    
      Percebi que, no fundo,
    

    
      nunca cheguei tão alto assim
    

    
    
      Estive preso num ciclo sem fim
    

    
      Se agarrando em suas  bordas
    

    
      Sobrevivendo entre as cordas
    

    
      As cordas que seguram a vida
    

    
      As notas que seguram a música
    

    
      As linhas que seguram o mundo
      

    

    
      ESPELHO DA
    

    
      ALMA
    

    
      IV
    

    
    

    
    
      Nada nesse mundo parece certo
    

    
      Nem o que dizem, nem o que penso
    

    
      Quem se fez maleável mostrou-se tenso
    

    
      Pareceu ingênuo e provou-se esperto
    

    
    
      O anseio pelo errado paira perto
    

    
      Corrompe meu eu em tudo que faço
    

    
      Seus sussurros convidam a um abraço
    

    
      E meu peito se encontra aberto
    

    
    
      O tal ouro é uma mera tintura
    

    
      Que encobre o consciente raso
    

    
      De quem não persegue sua cura
    

    
    
      Ainda em busca de um laço
    

    
      Contente com insípidas aventuras
    

    
      Ponderando seu próximo passo
      

    

    
    
      EPIFANIAS  E EPITÁFIOS
    

    
    

    
    
      A tarde estava quente,
    

    
      clima atípico pra capital
    

    
      Minha casa estava aconchegante
    

    
      Estava eu com minha paz
    

    
      À espera de meu amado
    

    
    
      Cintilante e sorridente
    

    
      Fui pra fora de avental
    

    
      A ansiedade era sufocante
    

    
      Aguardando aquele rapaz
    

    
      Naquele dia ensolarado
    

    
    
      Encontrei em meu gramado
    

    
      Uma carta de papel lilás
    

    
      Do meu tão querido amante
    

    
      Me implorando por um final
    

    
      Por um tempo para a mente
    

    
    
      Pela data era recente
    

    
      Sua dor era evidente
    

    
      Disse que precisava pensar
    

    
      E sua melhora enfim buscar
    

    
    
      Me falou de seu delirar
    

    
      Que não podia mais me machucar
    

    
      Pra dar um tempo para a mente
    

    
      E de forma alguma me deixar doente
    

    
    
      Sua intenção foi muito boa
    

    
      Mas não deixou de me ferir
    

    
      Tempestade não é garoa;
    

    
      Sua força
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